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	Prefácio

	O serviço, no contexto teológico, transcende a mera execução de tarefas. É um chamado divino, uma oportunidade de expressar amor, compaixão e fé em ação. Através do serviço, nos aproximamos de Deus e do próximo, construindo um mundo mais justo e fraterno.

	A teologia do serviço encontra seu fundamento supremo em Jesus Cristo. Sua vida terrena foi marcada por atos de serviço abnegado ao próximo. Ele curou os enfermos, alimentou os famintos, libertou os oprimidos e ensinou com sabedoria e amor. Jesus não apenas pregou sobre o serviço, mas o vivenciou de forma radical, culminando no supremo ato de amor: o sacrifício na cruz.

	O serviço cristão não se baseia em autopromoção ou busca por reconhecimento. É motivado pelo amor genuíno ao próximo e pelo desejo de contribuir para o bem comum. Deve ser realizado com humildade, reconhecendo nossa própria dependência de Deus e dos outros.

	Oportunidades de servir abundam em nosso dia a dia. Podemos servir em nossas comunidades religiosas, em instituições de caridade, em nosso local de trabalho, em nossas casas e até mesmo em pequenos gestos de gentileza e compaixão. O importante é encontrar formas de servir que estejam alinhadas com nossos dons, talentos e disponibilidades.

	O serviço não apenas beneficia aqueles que recebem, mas também transforma a vida daqueles que servem. Através do ato de servir, cultivamos virtudes como a compaixão, a empatia, a humildade e o amor. Experimentamos a alegria de contribuir para algo maior que nós mesmos e nos aproximamos do propósito divino para nossas vidas.

	O chamado ao serviço é universal. Todos os cristãos, sem distinção de idade, gênero, classe social ou habilidades, são convidados a participar dessa missão. Deus concede dons e talentos únicos a cada um para podermos contribuir de forma significativa para o mundo.

	Servir é uma jornada de amor, transformação e crescimento espiritual. Ao colocarmos nossos dons e talentos a serviço do próximo, nos aproximamos de Deus e contribuímos para a construção de um mundo mais justo, fraterno e cheio de esperança.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Semana 01 - Você é uma boa semente

	“A semente caiu em boa terra, deu boa colheita, a cem, sessenta e trinta por um (Mt 13:8 - NVT). 

	 

	Jesus ensinou, por parábola, a multidão e chamou a atenção sobre uma boa semente que venceu o processo de germinação e produziu uma excelente colheita. Observe que há outras sementes na história bíblica que não germinaram devido a circunstâncias desfavoráveis (Mt 13:3-9; Mc 4:2-9; Lc 8:5-8).

	Uma semente precisa ser submetida a elementos como água, oxigênio e temperatura em níveis ideais. Só assim, a semente pode passar por perigos que diminuem as chances de desenvolvimento e plenitude. A ênfase da Parábola do Semeador é que cada pessoa recebe a palavra de Deus de uma forma pessoal, mas o resultado da boa semente é germinar, crescer e produzir fruto para o Reino de Deus.

	Após contar a parábola, Jesus advertiu: “Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça!” (Mt 13:9). William M. Taylor diz que o caráter do ouvinte determina o efeito da Palavra sobre ele. Você conhece as informações contidas nas Escrituras Sagradas, mas qual é o fruto que o Reino de Deus provocou em suas atitudes? A frutificação tem sido abundante em sua vida? 

	Quando o fruto está maduro em uma árvore, ele alimenta e alegra a todos que dele se apropriam, do mesmo modo que o cristão verdadeiro faz bem à sua família, às relações afetivas e à comunidade de fé, como está escrito: “Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem o vosso pai, que está nos céus” (Mt 5.16). 

	Cabe dizer, por fim, que Jesus explicou a parábola do semeador na seguinte perspectiva: a semente é a palavra de Deus e eu devo desejar profundamente conhecê-la (Sl 119:105). O semeador é o servo restaurado que obedece na prática dos dons (2 Tm 4:2-4). Finalmente, são quatro tipos de solo e destaquei no texto o que gerou fruto de vida (Gl 5:22-23). Deus em Cristo nos abençoe e nos transforme diariamente!

	 

	Compartilhando:

	1. Você já foi transformado pelo Espírito? Qual é a evidência?

	2. Em que área você tem investido amor, tempo e dedicação na obra de Deus? 

	 

	 

	 

	 

	Semana 02 - Vivam em devoção

	“Assim falou o Senhor dos Exércitos, dizendo: Executai juízo verdadeiro, mostrai piedade e misericórdia cada um a seu irmão” (Zacarias 7:9).

	

	Não espere que seu coração deseje obedecer à Bíblia, guie sua vida para praticar os ensinamentos de Deus (Tg 1:22). Estude o que Jesus falou aos seus discípulos porque é a estratégia para a verdadeira felicidade (Lc 11:28). Desse ponto de vista, temos que incluir entre os motivos da nossa alegria a firme convicção da volta de Jesus conforme a sua promessa, esperamos novos céus e nova terra, onde habita a justiça (2 Pd 3:13). Assim, vivam de maneira santa e piedosa (2 Pd 3:11).

	Esse texto nos mostra que a piedade é adquirida e aperfeiçoada pelo cultivo diário da fé em Deus, como está escrito: “… E andou Enoque com Deus, trezentos anos, e gerou filhos e filhas” (Gn 5:21-24).

	Mas, não nos esqueçamos de que a devoção e a integridade são características na vida daqueles que tomam o Senhor como guia supremo. Enoque teve uma vida comum: trabalhava, convivia com amigos, participava de uma comunidade, teve esposa, filhos e filhas, mas a marca que ele deixou para a sua geração foi registrado no livro de Hebreus 11:5 “Pela fé Enoque foi trasladado para não ver a morte, e não foi achado, porque Deus o trasladara; visto como antes da sua trasladação alcançou testemunho de que agradara a Deus”. 

	Como uma pessoa pode agradar a Deus? Aponto nas Escrituras pelo menos cinco coisas que satisfazem a Deus:

	1. Receber Jesus como seu Senhor e Salvador (Rm 10:9);

	2. Reprovando a injustiça (Sl 11:7; Hb 13:16);

	3. Participar de uma comunidade de fé (Hb 10:25; Mt 18:20; Sl 122:1);

	4. Disposição para obedecer à Bíblia (Sl 51:17); 5. Prática da piedade (Sl 4:3).

	De fato, a Bíblia é um manual de fé e prática, se aprofunde em conhecê-la. Amém.

	 

	Compartilhando:

	
		O que significa para você andar com Deus?

		Acrescente a lista de atitudes que agradam a Deus e mostre na Bíblia.



	 

	 

	 

	 

	Semana 03 - Valorização da vida

	“Tem cuidado de ti mesmo” (1Tm 4:16a).

	A experiência com Cristo nos conduz à valorização da vida, porque admitimos que somos inteiramente de Deus, como está escrito: “O Senhor é quem tira a vida e a dá” (1Sm 2:6). Desta forma, no intervalo entre a vida e a morte, Deus nos ensina a amar a si e ao próximo como estilo de vida (Mc 12:31). 

	O cristão é o templo do Espírito Santo, Deus mora em nós (1 Co 6:19). Nesta perspectiva, cuidamos do nosso corpo adotando uma vida saudável: longe dos vícios; alimentando-se com responsabilidade; praticando atividade física regulares; valorizamos relacionamentos afetivos; aprimoramos continuamente nossos talentos e dons a serviço de Deus; priorizamos uma agenda médica anual para observar o funcionamento do corpo, damos atenção plena a manutenção das disciplinas espirituais da oração, meditação, estudo bíblico, comunhão e serviço ao próximo; exercitamos a entrega ao Senhor dos nossos dízimos e ofertas na confiança no Deus provedor; abominamos a ingratidão de viver o tempo todo reclamando da vida; aceitamos a finitude da vida como um caminho natural do crente retornar para o Criador; desenvolvemos o hábito sadio de controle das finanças. 

	Finalmente, reconhecemos a nossa vulnerabilidade, as fraquezas também dos nossos irmãos e o poder de Deus para seguir conosco pela vereda da justiça, por amor ao Senhor. 

	O Salmo 23:3 nos relembra a promessa de Deus aos seus filhos: Ele Renova (refrigera) a alma e guia. Porque a vida cristã é processual: “Conheçamos e prossigamos em conhecer ao Senhor” (Oséias 6:3). Andar com Deus e valorizar a vida significa quebrar, pela fé em Cristo, todo ciclo de autossabotagem que nos impeça de cuidar de si e do outro. A forma de viver do crente é marcada pela renúncia do pecado e abandono de tudo tóxico para o corpo. Preserve o templo do Espírito Santo! 

	 

	 

	Compartilhando:

	
		Como você tem cuidado do seu corpo?

		Qual a área da sua vida que você precisa adotar novos hábitos?



	 

	 

	 

	 

	 

	Semana 04 - Um Deus que tudo vê

	“No entanto, tomam posse dos bens das viúvas de maneira desonesta e, depois, para dar a impressão de piedade, fazem longas orações em público. Por causa disso, serão duramente castigados” (Marcos 12:40 - NVT).
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